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§ DESCONCENTROU SUAS ATIVIDADES

§ O BRASIL CONSOLIDOU UMA COMUNIDADE CIENTÍFICA DE QUALIDADE

§ CAPAZ DE GERAR CONHECIMENTO DE PADRÃO MUNDIAL

§ EXPANDIU E FORTALECEU A PÓS-GRADUAÇÃO

§ CRIOU BASE MÍNIMA DE INFRAESTRUTURA CIENTÍFICA

§ CONSTRUIU UM GRUPO DE EMPRESAS DINÂMICAS, AINDA QUE PEQUENO

§ CRIOU LEIS, INSTITUIÇÕES, INSTRUMENTOS E PROGRAMAS

Evolução da CT&I no Brasil



A PESQUISA BRASILEIRA



BRASIL É 13º NO 
RANKING MUNDIAL 
DE PUBLICAÇÕES 
CIENTÍFICAS

OECD Science, Technology and Innovation Outlook 2016. OECD



NÚMERO DE 
ARTIGOS NA WEB 
OF SCIENCE

INDEX DE CITAÇÕES 
CRESCENTES: 15% 
ANO 



EVOLUÇÃO DE ARTIGOS ENTRE OS TOP 1% MAIS CITADOS 
206 ARTIGOS EM 2011, 483 EM 2016



CRESCE % ARTIGOS COM UM 
OU MAIS COLABORADORES 
INTERNACIONAIS

PAÍSES COM ARTIGOS EM CONJUNTO COM 
BRASILEIRA/OS    



INSTITUIÇÕES QUE 
COLABORAM COM O BRASIL 
(EM Nº DE ARTIGOS)



INSTITUIÇÕES QUE COLABORAM 
POR IMPACTO DE CITAÇÕES



ARTIGOS BRASILEIROS 
ENTRE OS TOP 30 CAMPOS 
DA WEB OF SCIENCE (Nº 
ARTIGOS)



PRODUÇÃO E 
IMPACTO DO 
BRASIL EM 
RELAÇÃO A 
PAÍSES 
SELECIONADOS



PRODUÇÃO DE ARTIGOS POR PAÍSES SELECIONADOS



BRASIL: PRINCIPAIS CAMPOS DE PESQUISA

§ Física e Ciências do 
Espaço: dois campos 
em que o Brasil está 
acima da média 
mundial

§ Agricultura: segunda 
maior produção 
mundial

§ Meio ambiente e 
psiquiatria/psicologi
a: campos 
emergentes com 
desempenho 
promissor

§ Matemática: alto 
índice de impacto, 
mas ainda baixa 
participação na faixa 
top 1%   



Nº ARTIGOS E IMPACTO

ARTIGOS E % DE COLABORAÇÃO 
INTERNACIONAL



ARTIGOS POR 
REGIÃO



PRODUÇÃO E IMPACTO. COMPARAÇÃO ENTRE PAÍSES SELECIONADOS



INSTITUIÇÕES



PRINCIPAIS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CT&I: 2004-2014 

§ 2004: POLÍTICA INDUSTRIAL, TECNOLÓGICA E DE COMÉRCIO EXTERIOR (PITCE)

§ 2008: POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO PRODUTIVO (PDP)

§ 2011: PLANO BRASIL MAIOR

§ 2012: ESTRATÉGIA NACIONAL DE CT&I

§ 2013: PLANO INOVA EMPRESA

§ 2013: EMBRAPII 

§ 2014: DEFINIÇÃO DA META DE 2% DE P&D / PIB 



EVOLUÇÃO DO MARCO LEGAL E INSTITUCIONAL

1999 2005 2008

2003/4 2007

2011/12§ Política Industrial, 
Tecnológica e de 
Comércio Exterior 
(PITCE)

§ Lei de Inovação
§ Nova Lei de Informática
§ Criação da ABDI
§ Criação do CNDI

§ Lei de 
Biossegurança

§ Lei do Bem

§ Lei do 
FNDCT

• Estratégia 
Nacional 
de Defesa

§ Política de 
Desenvolvimento 
Produtivo

§ Plano de Ação em C,T&I
§ Criação da MEI

§ Estratégia Nacional 
de C,T&I

§ Plano Brasil Maior

§ Início do 
Programa 
de 
Sustentação 
do 
investiment
o (PSI)

2009

§ Plano Inova Empresa
§ Criação Emprapii

2013
2014

Plataformas do 
Conhecimento

2016
Novo Código de CT&I

Regulamentação 
do novo 

Código de CT&I
2018

§ Criação 
dos 

Fundos 
Setoriais



FRAGILIDADES, EQUÍVOCOS E GARGALOS 



DISPÊNDIO EM CT&I POR ATIVIDADE
MCTIC, 2018)



DISPÊNDIO EM CT&I EM VALORES E POR SETOR



DISPÊNDIO DOS GOVERNOS ESTADUAIS EM CT&I



UNIVERSIDADE E INOVAÇÃO



Educação e CT&I preparam
mudanças de longa duração

Triple 
Helix



A formação 3, a equilibrada, é a mais eficiente 
e apropriada para países que buscam construer 

uma sociedade baseada no conhecimento. 
A Universidade coopera intensamente com as 

empresas e o governo.

CHAVE



1. Individual and institutional innovators;
2. R&D and non-R&D innovators; and
3. ‘Single-sphere’ and ‘multi-sphere’ (hybrid) institutions

Três niveis de de atuação

A função básica da hélice é gerar, difundir e 
utilizar conhecimento.

E desenvolver: Aprendizagem, 
Empreendedorismo e Competências Sociais e 

Culturais



Co-criação (Transferência de Tecnologia) é
a atividade central de todo Sistema de 

Inovação

Co-criação



A Universidade passou a ampliar suas
características de centro gerador e acumulador

de conhecimento, nem sempre próximo das 
sociedades, para se posicionar como polo 

importante nos sistemas de inovação

Universidade como Ator da Inovação



1. Está apenas começando a assumir essa posição
2. Não está institucionalmente preparada para 

essa atividade
3. Lacunas nos sistemas de interação, o que torna 

mais difícil a identificação e compreensão dos 
movimentos e necessidades da sociedade 

História recente

Sua atividade é marcada pelo curto prazo, sem 
linha de futuro. Vive em estado de miopia 

institucional 



• Sem visualizar as necessidades da sociedade, 
muito conhecimento é desperdiçado, 
tecnologias são falham e custos de proteção 
intelectual tornam-se altos  

Apoio e Recursos diminuem

• Questionamentos da sua atuação e função se 
espalham pelo mundo todo, em todas os 
segmentos sociais e colorações políticas



Pesquisa Comparada. Orçamento
(Elizabeth Reynolds e Fernanda De Negri, 2018)

• Orçamento de 2017:  R$ 5,05 bilhões. R$ 4,8 bilhões são 
repasses do governo estadual. R$ 4,6 bilhões alocados para 
folha de pagamento (96,5%). Receita própria: R$ 120 mi 
(inclui ganhos financeiros)

• Planos para criação de Fundo de Endowment (Poli, FEA, FM)

Endowment: US$ 14,8 bi (2017)



§ 5% de professores 
estrangeiros 

§ 7% de estudantes de 
pós-graduação são 
estrangeiros

§ Cerca de 40% de 
professores 
estrangeiros 

§ 42% de estudantes de 
pós-graduação são 
estrangeiros

´ Pública

´ Carreiras e  Formação 
homogênea

´ Pequena experiência empresarial

´ Pouco dinamismo

´ Privada

´ Carreiras  e Formação 
diversificada

´ Experiências empresariais

´ Alto dinamismo 

Diversidade



12.122
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Países que enviam 
estudantes para o 

Brasil são 
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Fonte: Revista Fapesp (Ed. 239 | janeiro 2016)

Os pesquisadores brasileiros trabalham no 
mesmo lugar onde se formam



§ Maior parte dos laboratórios em departamentos de faculdades

§ Laboratórios pequenos. Em média, contam com 4 pessoas 

§ Poucos laboratórios e centros de pesquisa multidisciplinares 
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Porte dos  laboratórios de pesquisa 



Grandes laboratórios e centros de pesquisa
Ciência de ponta e de alto impacto requer escala 

Imagem: CNPEM (Sirius)

Raros projetos de Big Science



https://www.youtube.com/watch?v=4vDry9LocUQ



O que está para ser feito

2. Aumentar o investimento em CT&I 

• Foco no P&D nas empresas e contrapartidas claras

4. Evoluir da pesquisa acadêmica insulada 

• Melhorar mecanismos de cooperação universidade-empresa

5. Financiamento público instável, difícil e pouco transparente.

• Regras claras e accountability como norma

6. Pequena cooperação internacional.

• Internacionalizar empresas e universidades 



§ Repensar o modelo atual de produção de CT&I, com 
menos burocracia, mais eficiência, foco e prioridade

§ Diversificar lógicas de produção da inovação
§ Condicionar parte da pesquisa a resultados
§ Facilitar explosão de pequenas empresas e startups

Diversificar o SNI e não apenas aprimorar
instrumentos e programas



O Brasil é capaz de fazer mais, melhor e 
mais rápido.

E pode mudar a CT&I em uma geração


